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PesEtisa mostra;
que Carajds tenVl

cobre de bom teol
Fernando Lacerda

*
BELO HORIZONTE - Apôs uês

anos ile pesquisa, o engenheiro metal{r
gico Paulo Roberto Prates Mazoni '&
Andrade, do Centro de Pesquisa-dr
Companhia Vale do Rio Doce (CVRD),
constatou que a qualidade do concen-tÉ:'
do de cobre existente na imenda jazi[â
daquele minério, dcscoberta pela ernpre,
sa hâ l5 anos na Serra de Carajâs e atéo
momento inexplorada, é de alta qualid+.
de, comparado aos concentrados existeü-
tes no Chile, que sào considerados cr
melhores do mundo

A pesquisa serviu de base à sua qS
de mestrado em metalurgia extrativa[9
curso de pôs-graduaçâo em Engenharia
Meta!ürgica e de Minas da Escola .de

Engenharia da Universidade Federal&
Minas Gerais (UFMG). Estudos arün.
riores ao de Paulo Roberto Mazoni indi-
cavam que devido à sua diferente natuE-
za mineralôgica (o cobrc encontra.seîa
lorma de dois sulfetos: bornita e cauco.Ë-
ta), o composto concentrado chamado
salobo contém teores elevados de cobre
(de de 38% a40%), mas indices relativà-
mente baixos de ferro e enxofre. respor-
sâveis pelo"poder energético do cobre:-

"0 cobre da Vale em Carajâs Ëin
20% de teor de feno e 12% de enxofie.
enquanto os melhores compostos'üo
mundo tem teores 6rn torno de 30% dàs
duas propriedades", afirmou o pesquisâ-
dor. "0 nosso concentrado contém ai6da
quantidade significativa de carbono.::-0a
forma dc grafita, e também grandes teo-
res de ouro. prata e molibidênio". disse o
engenheiro metalürgico. "Como o pro,
æsso de produçào do matte (cobre mais
conæntrado), usado em todo o mundô
atualmente, é o Flash Smelping, que utTi:
za o calor dos sulfetos paru lazrr a rca--.

çâo e fund(ào. surgiram vànas düvidar
sobre a viabilidade de se utilizar o con*
centrado salobo de Carajâs". . ,.

Resultados da pesquisa mostraralTr
que a quantidade di calor liberada pelo
concentrado salobo, apesar do bai*d
teor de fer.ro e enxofre, se aproxima bas.
tante daquelas liberadas pelos melhorçs
concentrados. 
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Carujâs bate recorde
de produçâo este ano

Ronald,o Brasiliense

srlÉÀ{-Acriææonômica
brasileira passa ao largo do projeto
Ferro-Carajâs, no sul do Parâ. A
Companhia Vale do Rio Doce
(CVRD) vai produzireste ano 34,06
milhôes de toneladas de feno, supe-
rando em mais de um milhâo de
toneladas a produçâo do ano passa-

do. Individualmente o Japâo é o
maior cliente da Vale em Carajâs.
"O Japâo ab,sorve 36% da produ-
çâo total", revela o superintendente
de Minas do Projeto Carajâs, Mar-
coni Tarbes Viana. A CVRD, se-
gundo Viana, também estâ nego-
ciando contratos com paises
asiâticos e, jâ a partir do ano que
vem, o ferro de Carajâs estarâ sen-
do exportado para China e paises

do leste europ€u. "Na Europa, que
responde por 51,6% de todo o volu-
me exportado, o principalcliente da
Vale é a Alemanha", revelou Mar-
coniViana.

Encravado na maior provincia
mineral do planeta, com reservas
de 18 bilhôes de toneladas de miné-
rio de ferro de alto teor, o projeto
Ferro Carajâs propiciarâ à Vale,
este ano, um faturamento superior
a US$ 600 milhôæ. Em 1992, a
CYRD espera atingir a meta inicial
do projeto: produzir 35 milhôes de
toneladas de ferro, destinando
quase a totalidade dessa produçâo
ao mercado internacional. Atual-
mente, a produçâo de ferro em Ca-
rajâs estâ restrita à jazida dcnomi-
nada N4, que ainda terâ 50 anos

JOa,NAL DO BBASIL

de vida ûtil. A jazida de l8 bilhôes
de toneladas garante ao projeto
uma duraçâo de no minimo 500
anos. O ferro vem sendo escoado
através da ferrovia Carajâs-Ponta
da Madeira, em Sâo Luis, Mara-
nhâo.

Ecologia - Preocupada com
as repercussôes da questâo am-
biental, a Companhia Vale do Rio
Doce mantém em Carajâs uma
ârea de 4l l-mil hectares como re-
serva ecolôgica - com autoriza-
çâo do Senado Federal - e firmou
convênios com o Instituto Brasilei,
ro do Meio Ambiente e dos Recur-
sos Naturais Renovâveis (lbama)
para manutençâo de outras três
âreas ao norte da Serra dos Cara-
jâs, cedendo ainda helicôpteros
para que o Ibama controle os fo-
cos de incêndio observados em to-
da a regiâo do Programa Grande
Carajâs, uma ârea de 900 mil qui-'
lômetros quadrados.

Além de superar o recorde obtii
do ano passado na produçâo de
ferro, a CVRD continua investir-
do na produçâo de manganês -
produzindo um milhâo de tonelà.
das por ano - e inicia ainda estc
ano uma lavra mecanizada no Igar
rapé-Bahia, de onde vai retird.
quatro toneladas de ouro por an(
jâ a partir de 1992. Outro projeto
da CVRD em Carajâs serâ a ex.:

ploraçâo da mina de cobre da Serl
ra do Salobo, com jazida avaliada
em 1,2 bilhâo de toneladas de co-
bre. No projeto §alobo, a CVRD
jâ investiu US$ 300 milhôes.
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Vale aca
o Empresa assina convênio com

/ Nof'da'
co-gestao

J ?

Infra-Estrutura
R.T. Fassanelo

e define metas

a -,

A Companhia Vale do Rio
Doce estâ entrando no processo
de co-gestâo, passando a ganhar
mais autonomia, como se losæ
uma empresa privada, mas esta-
belæendo, em contrapartida. me-
fas a serem alcançadas. "Nâo
queremos um instrumento de li-
berdade, mas sim maior autono-
mia para atingir metas", disse o
presidente da CVRD, Wilson
Brumer.

No riltimo dia 16, foi assinado
convênio de desempenho, entrc o
Ministério da Infra-Btrutura e a
Vale, em ltabira (MG). Esre é o
primeiro passo para chegar ao
contrâto de co-gestâo: o prazo de
experiência scrâ, a principio, de
um ano. Mas a ætatal jâ definiu
regras claras de produtividade,
ræultado, reduçao no quadro de
pessoal e produçâo, para o final
de 1991. As metas p6ra o ano que
vem tamtÉm começaram a ser
estabelecidas.

Atualmente, a CVRD conta
com 19.179 empregados. mas
chegou a ter 23.415, em 1989. A
maior reduçâo acontecsu na ârea
administrativa, mas desta vez. os
cortæ deverâo acontec€r no setor
diretamente ligado à produçâo. "Nào chega
a ser nada exprcsivo. Pretendemos fechar o
ano com 19 mil funcionârios", disse o presi-
dente da Vale. Mas as metas nâo param por
ai. A produtividade de cada empregado era

dÊ US$ 84.939, em 1989, subiu para US$

95.098, no ano passado, e deverâ chegar a

US$ 114.344, no final de 1991. A ræeita da

holding (ou conglomerado) esperada para

€ste ano é de US$ 4,3 bilhôes e a exportaÇâo

deverâ chegar a US$ 2,5 bilhôes.

Deorotos - Brumer explicou que nào
pode prever quando a co-gestâo começarâ

tratando a o como
efetivamente a funcionar. Alinal, depende
ainda do governo aprovar algumas mudan-
ças importantes e autorizar. na prâtica, a

maior autonomia da estatal. A questâo de

preço nâo é tâo importante como acontece
no caso da Petrobrâs: o minério de ferro.
principal produto da Vale, tem cotaçâo inter-
nacional, ao contrârio dos combustiveis.
muito ligados â politica governamental. Mas,
hâ outros pontos a serem melhor definidos,
como a liberdade para admitir, demitir e
pedir empréstimos.

Isto poderia ser resolvido com decretos

do presidente, mas hâ outro problemas que

ainda precisariam ser encaminhados para ie-
soluçâo do Congresso. O presidénte da

CVRD usa como exemplo a proibiçâo para

estatais terem contas em bancos privados.

operarem no mercado financeiro ou utiliza_
rem companhia aérea estrangeira- em uma
missâo internacional. "Jâ somos considera-
dos uma empresa com cara de privada, mas
precisamos criar uma relaçâo com o acionista
controlador, ou seja, a Uniâo. como se fosse
de um socio." Brumer lembrou ainda que
scria muito fâcil apenas transferir a respon-
sabilidade para o governo por nâo conseguir
maior eficiência. "Nâo queremos isto. As
metas sâo justamente para depois poder exis-
tir uma cobrança", completou.

fl Vârias operaçôes financeiras serâo fe.
chadas pela Companhia Vale do Rio Doce,

nos pniximm meseE perr dongar o ffil
de sua divide de curto prrzo, hoje por volta

de US$ 6ffi milhôes. O laæamento de

debêntures crmbiaiq no vrhr de US$ t00
milhôeq jâ estâ quase todo colocado e a
securitizaçâo junto ro Citibank de outros
US$ 100 millr'oes (ahelando a divida a
cottretos de exportaçôæ de minério futu-
res) trmlÉm deveÉ enhar nos cofres da
estatâl, rté o proximo dia 2E. Seguido
Wilson Brumer, presidente da CVRD, ain-
da sâo ætudados dois lançamentos de b&
nus no mercado europeu, un de US$ lfil
milhôes, oom praæ de três arms e ûttro de

US$ 50 milhôcq em cinco rru. Até o linrl
dæte ano, deverâo ser emitidos lfiûe com-
mercial papers,îo vrlor de USI lffi mi-
lhôc. (Queæmoa 

explorar prpeb diferer-
tes e conseqüentemente mercrdos
distintos", explicou Brumer.


